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CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA
Ler uma palavra é uma tarefa difícil. Alcançar uma leitura competente é reconhecer 
visualmente as palavras, compreender seu significado e sentido no texto. Mas, antes 
que todo esse processo aconteça, são necessárias algumas habilidades, como, por 
exemplo, a consciência fonológica. O domínio dessa habilidade permite que o 
processo de leitura ocorra com mais fluidez. Essa cartilha apresenta o conhecimento 
científico sobre essa habilidade e algumas estratégias práticas de uma maneira 
simples e acessível para que seja compartilhada por todos que estão envolvidos no 
processo de aprendizagem da leitura.  

MAS, AFINAL, O QUE É A CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA?
Aprender a ler é uma tarefa que formalmente é aprendida na escola por volta dos seis 
anos, mas, para isso, é importante entender como funciona o sistema de códigos da 
nossa língua. E, para que a compreensão desse sistema aconteça, é necessário que o 
escolar tenha “a consciência de que a fala pode ser segmentada e ter habilidade para 
manipular esses segmentos”. De forma simplificada, diz sobre a capacidade de 
perceber o tamanho de uma palavra em relação à outra, de identificar semelhanças 
sonoras entre palavras e de brincar com sílabas e sons. Isso significa que o falante tem, 
por exemplo, consciência de que a palavra "vaca" tem duas sílabas, a palavra "macaco" 
tem três sílabas e, se retirada a última sílaba, forma “maca”, que as sílabas da palavra 
"banana" são formadas por consoantes e vogais, e as palavras "gato" e "mato" rimam 
devido a sua última sílaba. 

A consciência fonológica tem uma relação muito próxima com a memória, pois é nela 
que ficará armazenado o conhecimento sobre o que é visto, ouvido, sentido e 
vivenciado, e irá permitir que a criança identifique e reconheça as relações entre as 
letras e os sons. Além disso, a ação de buscar informações na memória para identificar 
e acessar os nomes dos itens armazenados, como objetos, letras, palavras, é chamada 
de acesso ao léxico e também está conectada com a consciência fonológica. 

Ler uma palavra é uma tarefa difícil. Alcançar uma leitura competente é reconhecer 
visualmente as palavras, compreender seu significado e sentido no texto. Mas, antes 
que todo esse processo aconteça, são necessárias algumas habilidades, como, por 
exemplo, a consciência fonológica. O domínio dessa habilidade permite que o 
processo de leitura ocorra com mais fluidez. Essa cartilha apresenta o conhecimento 
científico sobre essa habilidade e algumas estratégias práticas de uma maneira 
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Vários estudos mostram a importância do desenvolvimento da consciência fonológica 
para a aprendizagem da leitura e escrita, e que atrasos nesse processo podem gerar 
prejuízos acadêmicos. Assim, é necessário aprimorar a memória, o acesso ao léxico e 
apreender as sub-habilidades da consciência fonológica, que evoluem gradualmente 
juntamente com o desenvolvimento da linguagem.

QUAIS SÃO OS COMPONENTES DA CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA? 
A consciência fonológica é um conjunto de sub-habilidades que evoluem 
gradativamente:

CONSCIÊNCIA DA PALAVRA
Habilidade que envolve a capacidade de perceber que as frases são formadas por 
várias palavras. 
COMO ESTIMULAR?

O uso de músicas do interesse da criança pode ser um grande aliado neste momento, 
pois diversas tarefas podem ser criadas a partir de uma música, tais como: solicitar que 
a criança bata palmas ao final de cada palavra, cantar uma música para ela com 
palavras invertidas e pedir para que ela as organize, bem como cantar uma música 
contando cada palavra com os dedos.

Outro modo de estimular a consciência fonológica no nível da palavra é por meio de 
figuras ou palavras recortadas. É importante que as figuras/palavras selecionadas 
façam parte do cotidiano da criança e que, com imagens, ela seja capaz de formar 
frases, sendo papel do responsável enfatizar a importância de cada palavra nas frases 
formadas e mostrar como podemos manipulá-las para formar outras frases.

CONSCIÊNCIA DE ALITERAÇÃO E RIMA
Habilidades relacionadas à capacidade de entender sinais sonoros semelhantes que 
estão no início e final das palavras, respectivamente.

Vários estudos mostram a importância do desenvolvimento da consciência fonológica 
para a aprendizagem da leitura e escrita, e que atrasos nesse processo podem gerar 
prejuízos acadêmicos. Assim, é necessário aprimorar a memória, o acesso ao léxico e 
apreender as sub-habilidades da consciência fonológica, que evoluem gradualmente 

QUAIS SÃO OS COMPONENTES DA CONSCIÊNCIA 
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COMO ESTIMULAR?
Com brincadeiras com quadrinhas, parlendas, trava-línguas e outros textos da tradição 
oral, nos quais podem observar, por exemplo, rimas e sílabas repetidas. Dominó com 
figuras de objetos que rimam; ligar imagens que tenham o mesmo som inicial ou 
final; jogo “qual a palavra não combina” para a criança dizer, dentre três a quatro 
imagens, qual imagem não corresponde ao som inicial ou final que foi apresentado. 
Também se beneficiam com jogos de consciência fonológica em que comparam 
palavras apresentadas oralmente, a fim de ver quais rimam, quais são maiores, quais 
“começam parecido”. 

CONSCIÊNCIA SILÁBICA
Habilidade para identificar e manipular as sílabas dentro das palavras. 
COMO ESTIMULAR?
Como sugestões, temos o uso de tabuleiro para a criança marcar com uma ficha em um 
quadro correspondente a cada sílaba da palavra apresentada de acordo com o número 
de sílabas percebidas; pedir a criança para dizer a palavra silabando e bater palma ou 
quicar uma bola  a cada sílaba falada; apresentar três a quatro figuras e pedir para a 
criança colorir as figuras que apresentem a mesma sílaba inicial, medial ou final da 
imagem apresentada; jogo da memória silábico; jogo de batalha naval com sílabas, 
com possibilidade de manipulação de sílabas para formação de novas palavras; bingo 
com as sílabas e posterior manipulação (adição de sílaba: “li + vro = livro”; subtração 
de sílaba: “cavalo - va = calo” e inversão de sílaba: “mato e toma”) para formar novas 
palavras. 

CONSCIÊNCIA FONÊMICA
Habilidade de manipular conscientemente os sons separadamente, ou seja, os 
fonemas que compõem uma palavra. 
COMO ESTIMULAR? 
Pedir que a criança diga palavras que iniciam com o mesmo som, como o /l/ em 
"laranja" e "limão"; realizar leitura de textos que apresentam palavras com o mesmo 
fonema inicial; dominó para combinar imagens com o mesmo fonema medial; ligar 
imagens que apresentem o mesmo fonema final; jogo enigma para manipulação dos 
fonemas; sopa de letras para formar palavras com associação das letras e seus
sons; jogo de trilha fonêmico.

Com brincadeiras com quadrinhas, parlendas, trava-línguas e outros textos da tradição 
oral, nos quais podem observar, por exemplo, rimas e sílabas repetidas. Dominó com 
figuras de objetos que rimam; ligar imagens que tenham o mesmo som inicial ou 
final; jogo “qual a palavra não combina” para a criança dizer, dentre três a quatro 
imagens, qual imagem não corresponde ao som inicial ou final que foi apresentado. 
Também se beneficiam com jogos de consciência fonológica em que comparam 
palavras apresentadas oralmente, a fim de ver quais rimam, quais são maiores, quais 
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POR ONDE COMEÇAR?
 
 Devemos iniciar pelas atividades que favoreçam o entendimento da 
consciência da palavra.

 As atividades para estimular a consciência de rima e aliteração devem ser 
apresentadas de forma que favoreçam, primeiramente, o reconhecimento, por meio de 
apresentação do estímulo sonoro associado à imagem. A seguir iniciam-se atividades 
que estimulem a produção de rima e aliteração.

 Importante recordar que todas as atividades de rima e aliteração devem ser 
iniciadas pela utilização de sílabas e, somente após, com o fonema. 

 Deve-se estimular o aprendizado da consciência silábica com atividades que 
envolvam o aprendizado de sílaba inicial, medial e final, e posteriormente iniciar 
atividades que favoreçam o aprendizado da manipulação silábica para que a criança 
entenda, de forma consciente, o uso de adição, subtração e inversão de sílabas para 
formação de novas palavras. 

 A última habilidade a ser estimulada é a consciência fonêmica, que é feita 
por meio de atividades que visam ao aprendizado da consciência do fonema inicial, 
medial e final, e à manipulação dos fonemas (adição, subtração, trocas/inversões) para 
formação de novas palavras. Após aquisição de todas as habilidades citadas, devem ser 
realizadas atividades que favoreçam o entendimento da correspondência entre as letras 
e seus respectivos sons.

 Devemos iniciar pelas atividades que favoreçam o entendimento da 

 As atividades para estimular a consciência de rima e aliteração devem ser 
apresentadas de forma que favoreçam, primeiramente, o reconhecimento, por meio de 
apresentação do estímulo sonoro associado à imagem. A seguir iniciam-se atividades 
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QUANDO PROCURAR AJUDA?
Caso a criança apresente dificuldades em memorizar, rimar, compreender os sons da 
língua, aprender sílabas e fonemas, e realizar correspondência das letras e dos sons 

durante o processo de alfabetização, procure um profissional habilitado para avaliar e 
identificar quais habilidades apresentam prejuízos, e inicie a intervenção para que 

haja sucesso no desenvolvimento da criança no processo de aquisição da leitura e da 
escrita.

A seguir, apresentamos atividades diversas de consciência fonológica para crianças de 
diferentes idades. É sempre bom ter um adulto por perto para ajudar e interagir no 

momento da realização das tarefas.

QUANDO PROCURAR AJUDA?
Caso a criança apresente dificuldades em memorizar, rimar, compreender os sons da 
língua, aprender sílabas e fonemas, e realizar correspondência das letras e dos sons 

durante o processo de alfabetização, procure um profissional habilitado para avaliar e 
identificar quais habilidades apresentam prejuízos, e inicie a intervenção para que 

haja sucesso no desenvolvimento da criança no processo de aquisição da leitura e da 
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LEIA SEMPRE 
COM  AS CRIANÇAS! 

QUANTO MAIS A 
CRIANÇA LÊ, 
MELHOR ELA 
ESCREVE E SE
COMUNICA!

UMA GRANDE
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SUGESTÕES DE APLICATIVOS
Exercícios para treino da consciência fonológica podem ser descontraídos e 
envolver jogos por aplicativos em celular ou outros dispositivos móveis. Veja 
abaixo algumas dicas de aplicativos divertidos que estimulam consciência 
fonológica, fonêmica, acesso ao léxico, atenção, nomeação, leitura e escrita. 
Indicamos aqui apenas alguns exemplos de aplicativos gratuitos, mas 
existem muitos outros disponíveis. 

ABC PARA CRIANÇAS: O NOME DAS COISAS – Interessante para a fase de 
alfabetização. Possui atividades como nomear imagens, arrastar as letras em 
ordem para a formação de uma palavra e jogo de memória.

LETROCA – O objetivo é elaborar o maior número de palavras a partir de uma 
combinação de letras. Possui 4 modos diferentes de ser jogado. 
  
GENIUS – O objetivo é seguir a sequência de luzes com toque na tela do celular. 
Estimula a memória e concentração. 

ADIVINHA QUEM SOU EU. QUEM É MEU PERSONAGEM? – O jogo 
proporciona estímulo da atenção, da memória e do acesso lexical, dentre outras 
habilidades.

MESTRE DA PALAVRA – Semelhante a uma palavra cruzada ou sopa de letras. O 
desafio é formar palavras com as letras disponíveis em vários níveis de 
dificuldade. 
 
FORCA COM DICAS: FREE – Jogo de adivinhação para melhorar o vocabulário 
de crianças, adolescentes e adultos. 

RIMAS E SONS INICIAIS – Tem como objetivo promover a capacidade de 
reconhecimento de rimas, sílabas e fonemas iniciais. Para todos os níveis, é 
apresentado estímulo auditivo quando a criança tocar sobre a palavra. 

LELÊ SÍLABAS – São apresentados vários estágios divididos em leitura e escrita 
com desafios para que a criança forme palavras simples.
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